
Q u e r i d a M ã e z i n h a , q u e r i d o p a i , c o m o s e m p r e , aga-
salho-me nas bênçãos c o m que me sus ten tam as esperan­
ças. 

A g r a d e ç o o c a r i n h o c o m que se e m p e n h a m na 
c o n s t r u ç ã o de nossa v i d a renovada . 

M ã e z i n h a q u e r i d a , i m a g i n e m o s : bastou u m t r a ç o de 
a m o r para que o seu generoso co ração se refizesse c o m 
mais segurança. 

Es tou m u i t o g r a t o pe los seus gestos d isso lvendo a 
neb l ina que parec ia separar-nos de nossas c r ia tu ras que­
r idas. 

A l i á s , M a m ã e , as lutas da q u e r i d a t ia A d e l a i d e t ê m 
s ido tan tas , que seu f i l h o v e m p r o c u r a n d o r e t r i b u i r a 
ela a t e r n u r a recebida nos dias da i n f â n c i a . 

M u i t a s vezes, a lguém nos oferece a impressão de 
d is tânc ia o u até m e s m o de i n d i f e r e n ç a para c o n o s c o , e na 
rea l idade, p o r t rás da c o r t i n a de s i lênc io está o s o f r i m e n t o , 
f e r i n d o e t r a b a l h a n d o os corações que a m a m o s e que se 
m o s t r a m c o m p r e e n s i v e l m e n t e d is tantes de nós. 
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Se h o u v e r o p o r t u n i d a d e o u q u a n d o o ensejo v e n h a 
a surg i r , peço a inda diga p o r m i m à t ia q u e r i d a que Jesus 
não lhe fa l t a rá c o m o a p o i o necessár io, e que da V i d a 
M a i o r se d e r r a m a m bênçãos inesperadas, s o l u c i o n a n d o 
p r o b l e m a s q u e se nos a f i gu ravam insolúveis . 

Es tou fe l iz c o m o seu sorr iso n o v o , c o m a sua paz , 
c o l h i d o s na fe l i c idade que a sua abnegação semeou . 

ü papai c o m p a r t i l h a o que s i n t o , e a m b o s bei ja­
m o s as suas mãos quer idas que vão c o l o c a n d o tan tas 
rosas de luz nos esp inhos de s o m b r a que na T e r r a não fa l ­
t a m a n i n g u é m . 

O abraço da nossa q u e r i d a M ã e z i n h a A n n a , f o i 
i gua lmen te m e u . 

E m v e r d a d e , avós não dev iam t o m a r o u t r o s n o m e s 
que não sejam o de Mães t a m b é m , p o r q u e avó é mãe duas 
vezes, t r a n s p o r t a n d o cons igo as bênçãos d o a m o r c o m in ­
tens idade em d imensões sempre ma io res . 

C o n t i n u o ag indo e a p r e n d e n d o para serv i r m e l h o r . 

M a m ã e , a senhora e meu pai pross igam na f r e n t e 
de serv iço a que se a d a p t a m . 

A fé que abraçamos nos p r o p o r c i o n a áreas imensas 
de real izações esp i r i tua is , as mais diversas. 

Cada c o m p a n h e i r o de ideal se d e t é m n o p o n t o e m 
que mais se h a r m o n i z e nas tarefas a real izar. 

O l i v ro e o e s t u d o , o t r a b a l h o assistencial e a pes­
quisa nas demons t rações da sobrev ivênc ia , se revestem 
da mesma i m p o r t â n c i a para a c a m i n h a d a d o e s p í r i t o . 

A ho ra de bene f i cênc ia em a p o i o aos necessi tados é 
i r m ã daque la hora o u t r a que se despende para a c u m u l a r 
c o n h e c i m e n t o s super io res . 

T o d o s somos servidores de u m a causa ú n i c a : o 
b e m e t e r n o . 
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O essencial é não p e r m i t i r que o desân imo o u a 
t r is teza nos e n t o r p e ç a m os m o v i m e n t o s da a l m a , nas 
t r i l has evo lu t i vas . 

A g o r a , me s i n t o mais c o n t e n t e , de vez q u e conse­
g u i m o s er rad icar a ho ra d o desa lento de sobre as nossas 
árvores de esperança e de fé v iva ante o r e e n c o n t r o na 
V i d a M a i o r . 

Es tamos c o n s t r u i n d o os c a m i n h o s de nossa fe l i ­
c idade p o r v i n d o u r a . . . 

Graças a Deus, p rossegu imos sem pausa. 

A g r a d e ç o ao papai q u a n t o faz po r nós , p o d a n d o 
d i f i c u l d a d e s de e n t e n d i m e n t o ou r e m o v e n d o pedras da 
est rada, a f i m de que não nos i n t e r r o m p a m o s na mar­
c h a . . . 

M u i t o g r a t o p o r todas as alegrias que v e n h o rece­
b e n d o de nossos d iá logos em casa e de nossa c o n f i a n ç a 
ho je acrescida de mais luz , peço a a m b o s não esmorecer­
m o s na ação a que nos e m p e n h a m o s . 

A v i d a é u m i n s t i t u t o m a r a v i l h o s o de paz e educa­
ção e p o r isso m e s m o espero que o o t i m i s m o nos possua 
as emoções e os sonhos de progresso, em t o d o s os dias 
de nossas exper iênc ias . 

C o m o coração sempre g r a t o p o r t o d a s as bênçãos 
de p reparação que me d o a r a m na escola b e n d i t a d o lar, 
reúne os do is n u m só abraço o f i l h o e c o m p a n h e i r o de 
t r a b a l h o e de idea l , sempre e cada vez mais r e c o n h e c i d o , 

Gabrielzinho 

Premonição 

E m 1 9 7 4 , q u a n d o os meios de c o m u n i c a ç õ e s in i ­
c ia ram a c a m p a n h a de esc la rec imentos de p revenção e 
c u i d a d o s a serem observados face à e p i d e m i a de m e n i n g i ­
te que já se alastrava em t o d o o País , causando as p r i m e i ­
ras v í t i m a s , observaram os pais de G a b r i e l z i n h o cer ta in­
q u i e t u d e em sua sens ib i l idade e exageros ao f ie l acata­
m e n t o às ins t ruções e conselhos d ivu lgados p e l o Min is ­
t é r i o da Saúde, d e i x a n d o de f r e q ü e n t a r reun iões , locais 
o n d e houvesse ag lomeração de pessoas, inc lus ive c inemas. 

U m mês antes da desencarnação, ped iu à sua Mãezi ­
nha que procurasse nos jo rna is ve lhos , o e x e m p l a r de de­
t e r m i n a d o dia que sabia c o n t e r n o t í c i a s e c o m e n t á r i o s 
sobre m e n i n g i t e e seus p r i m e i r o s s i n t o m a s , q u e ele precisa­
va lê- los, n o v a m e n t e . 

Para o ma te r ia l i s ta , t ratar-se-ia de " i r o n i a da sor te 
ou d o d e s t i n o " , u m a vez que espec i f i camente no caso d o 
j o v e m f i l ó s o f o c a m p i n e i r o não se m a n i f e s t a r a m os tão 
apregoados s i n t o m a s , t e n d o o c o r r i d o o seu trespasse 
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em poucas horas , de f o r m a — pode-se d izer — f u l m i ­
n a n t e . 

Vinculação com o Mundo Antigo 

N o u t r o c a d e r n o escolar , de L a t i m , t a m b é m de 
1 9 6 9 , encon t ram-se os seguintes a p o n t a m e n t o s , g ra fados 
p o r G a b r i e l z i n h o q u a n d o de u m a sua estada na c idade de 
San tos , Es tado de São P a u l o : 

" A o presenciar t o d o este esp lendor da N a t u r e z a 
na p r a i a , s i n t o alegria imensa d e n t r o de m i m , p o r q u e 
c o m p r e e n d o que esta m a n i f e s t a ç ã o de Deus é u m a das 
coisas que me faz lembrar e sent i r saudade daquele lon­
g í n q u o t e m p o que já se perde n o espaço. 

S i n t o o m a r , a te r ra e o céu c o m o u m a das mais 
per fe i tas paisagens que p o d e m me co loca r mais perto do 
mundo antigo, po is estes três e l e m e n t o s são os ún icos 
que se conservam h o m o g ê n e o s e inal teráveis d u r a n t e 
m i l ê n i o s . 

O que eu q u e r o d izer é que s in to saudade da época 
que p o d e m o s cons iderar c o m o sendo u m a das fases mais 
b r i l han tes da T e r r a , da época gloriosa do Egito, em que 
a d q u i r i m u i t o s c o n h e c i m e n t o s ; da fase m a g n i f i c e n t e da 
G r é c i a , o n d e v iv i e c o n h e c i grandes f i l ó s o f o s q u a n t o 
Sócra tes , P la tão e A r i s t ó t e l e s ; da fase b r i l h a n t e de R o m a , 
c o m sua organ ização e leis que assombraram e a inda ho je 
assombram o m u n d o . 

E m b o r a esse m u n d o n ã o fosse a inda c r i s tão e h o u ­
vesse m u i t a s ido la t r i as e pagan ismo , isso não i m p o r t a , 
p o r q u e o mais i m p o r t a n t e era aprender t o d o s aqueles 
c o n c e i t o s e p o d e r t r a n s m i t i - l o s aos nossos semelhantes , 
a f i m de que pudéssemos c o n s t r u i r u m m u n d o m e l h o r , 
mais e levado e s p i r i t u a l m e n t e , n o qual t o d o s pudéssemos 
ser i rmãos uns dos o u t r o s . " 
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E m o u t r o t r e c h o d o c a d e r n o , o e n t ã o j o v e m de 
apenas 2 1 anos de idade d e i x a g r a f a d o : 

" 0 s e n t i m e n t o que s i n t o d e n t r o de m i m é t ã o fo r ­
t e , que penso que a l g u m a f o r ç a s o b r e - h u m a n a o u a sauda­
de das m i n h a s lembranças é que me i m p e l e m a escrever 
isso. 

N ã o c re io seja i n f l u ê n c i a ou sugestões de l ivros que 
li ou de f i l m e s a que assisti sobre aquele t e m p o . 

C r e i o p i a m e n t e ser u m a remin iscênc ia de m i n h a s 
v idas p re té r i t as , p o r q u e ta l f a t o se dá desde que eu era 
u m p e q u e n o rapaz, e começava a receber os p r i m e i r o s 
e n s i n a m e n t o s na escola. 

Ta lvez o es tudo sobre tais assuntos t e n h a m me agu­
çado e d e s p e r t a d o mais m i n h a s m e m ó r i a s . " 

* * * 

1 - Tia Adelaide: Trata-se de D. A d e l a i d e Casemi-
r o , t ia m a t e r n a , a q u e m nos r e f e r i m o s n o i t e m 3 d o Ca­
p í t u l o 1 0 , a c i m a . 

* 

2 — " M u i t a s vezes, a lguém nos o fe rece a impressão 
de d is tânc ia o u até m e s m o de i n d i f e r e n ç a para c o n o s c o , 
e na rea l idade, p o r t rás da c o r t i n a de s i lênc io está o so­
f r i m e n t o , f e r i n d o e t r a b a l h a n d o os corações que a m a m o s 
e que se m o s t r a m c o m p r e e n s i v e l m e n t e d is tan tes de 
n ó s . " — I m a g e m be l í ss ima esta d o s o f r i m e n t o estar fe­
r i n d o e t r a b a l h a n d o os corações dos nossos parentes que 
são levados à c o n t a de " s i s t e m á t i c o s " e dos quais co s tu ­
m a m o s guardar cer ta d is tânc ia respei tosa. 

* 
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3 — Mãezinha Anna: G a b r i e l z i n h o se refere à v o v ó 
A n n a — D. A n n a Gua lda Casemi ro , de q u e m t r a t a m o s n o 
i t e m 2 d o C a p í t u l o 10 , r e t r o . 

4 — " E m verdade, avós não dev iam t o m a r o u t r o s 
nomes que não sejam o de Mães t a m b é m , p o r q u e avó é 
mãe duas vezes, t r a n s p o r t a n d o cons igo as bênçãos d o 
a m o r c o m in tens idade em d imensões sempre m a i o r e s . " — 
C o m e f e i t o , para as avós que consegu i ram se l ivrar do 
ó d i o reca lcado na in fânc ia e adolescência ou em v idas pre-
gressas, é j us ta a co locação d o A u t o r E s p i r i t u a l , p o r q u e 
sem o ó d i o en ra izado em si mesmas, elas — as avós — 
não e x e r c e m s u p e r p r o t e ç ã o sobre os ne tos para c o m ­
pensar a agressividade que p r o j e t a r a m sobre os f i l h o s , 
c o m o que se t o r n a m , na v e r d a d e , exce lentes mães. 

5 — " C o n t i n u o ag indo e a p r e n d e n d o para servir 
m e l h o r . " — L e m b r e t e dos mais o p o r t u n o s para t o d o s nós, 
p r i n c i p a l m e n t e para aqueles que já i n teg ram as hostes dos 
aposentados p o r t e m p o de serv iço , a b s o l u t a m e n t e de 
a c o r d o c o m a questão n.o 6 8 3 de O Livro dos Espíritos, 
de A l l a n Kardec . 

6 — " O essencial é não p e r m i t i r que o d e s â n i m o o u 
a t r i s teza nos e n t o r p e ç a m os m o v i m e n t o s da a l m a , nas 
t r i l has e v o l u t i v a s . " — G a b r i e l z i n h o a ler ta-nos c o n t r a u m 
per igo a que t o d o s estamos su je i tos q u a n d o , após nos 
d e f r o n t a r m o s c o m u m ou o u t r o tes te , i m p r e s c i n d í v e i s 
t o d o s eles à nossa evo lução e s p i r i t u a l , nos d e i x a m o s arras­
t r a r pela v i d a , presas de depressão, na m a i o r i a das vezes, gra-
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v e m e n t e marcada c o m o uso i n d i s c r i m i n a d o de ansio l í -
t i cos e s o p o r í f e r o s . 

Que os Bons E s p í r i t o s possam e n c o n t r a r em nós 
t e r r e n o a d e q u a d o para nos a j u d a r e m , t o d a vez que t i ­
v e r m o s que passar p o r u m acting-out — a tuação — , 
sempre necessár io, segundo os psicanal is tas, ao nosso 
a m a d u r e c i m e n t o e m o c i o n a l e, c o n s e q ü e n t e m e n t e espi­
r i t u a l . 

Da mensagem que o E s p í r i t o de Gabr ie l Casemi ro 
Espejo t r a n s m i t i u aos seus pais, na n o i t e de 10 de feve­
re i ro de 1 9 7 9 , através d o m é d i u m X a v i e r , n o G r u p o 
E s p í r i t a da Prece, em U b e r a b a , M inas , g u a r d e m o s , f i n a l ­
m e n t e , este l u m i n o s o t ó p i c o : 

" A v ida é u m i n s t i t u t o m a r a v i l h o s o de 
paz e educação e p o r isso m e s m o espero que 
o o t i m i s m o nos possua as emoções e os sonhos 
de progresso, em t o d o s os dias de nossas expe­
r i ê n c i a s . " 

" Q u a n d o , n o s i lênc io da n o i t e de N a t a l , 
l evan ta rmos os o l h o s para os céus, d i g a m o s n u m a 
prece s imples e s incera : 

'Jesus, nesta n o i t e e m que c o m e m o r a m o s a 
T u a v inda até nós , peço-Te que abençoes nosso 
P lane ta , assim c o m o i l um ines os d i r igen tes de t o d o s 
os países, para que possamos ser merecedores de 
h a b i t a r m o s u m m u n d o m e l h o r n o f u t u r o . 

Jesus, peço-Te que a Paz e o A m o r que T u 
possuis, re inem e m nossos corações para que possa­
m o s , rea lmen te , c o m p r e e n d e r o V e r d a d e i r o A m o r 
que deve haver e n t r e os h o m e n s . 
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Pois s o m e n t e a m a n d o c o m o T u e segu indo o 
T e u e x e m p l o , é que c o n h e c e r e m o s a V e r d a d e i r a 
V i d a que a l g u m dia v i v e r e m o s j u n t o a T i e a nosso 
Pai . ' " (Gabr ie l Casemi ro Espe jo , " N o i t e de N a t a l " , 
Alavanca, C a m p i n a s , d e z e m b r o de 1 9 7 2 ) . 
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